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			Há três coisas importantes na natureza humana.

			A primeira é sermos bondosos. A segunda é sermos bondosos.

			E a terceira é sermos bondosos.

			Henry James

			Nenhum acto de bondade, por mais pequeno que seja,

			é alguma vez um desperdício.

			Esopo

			Somos chamados a fazer pequenas coisas com muito amor.

			Madre Teresa

			Se queres que os outros sejam felizes, pratica a compaixão.

			Se queres ser feliz, pratica a compaixão.

			Dalai Lama

		


		
			A todas as pessoas

			que se esforçam

			por criar um mundo

			com mais bondade.

		


		
			Introdução

			Este é um livro sobre a bondade — como ensinar a bondade aos seus filhos, como cultivá-la em casa e propagá-la para lá da sua família próxima. Talvez tenha escolhido este livro porque é pai ou mãe há pouco tempo e quer fazer tudo o que puder, desde o início, para cultivar a bondade no seu filho. Ou talvez sinta que tem um filho que não é bondoso — ou que não é tão bondoso quanto gostaria que fosse — e quer tentar mudar isso. Talvez sinta que, muitas vezes, as interacções na vossa família — entre adultos, entre pais e filhos e entre as próprias crianças — não são tão respeitosas como gostaria. Talvez queira ter mais cooperação e menos queixas.

			Qualquer pessoa que dê conselhos sobre educar crianças tem de o fazer com uma humildade profunda. Talvez conheça a história daquele homem que dava um curso sobre como educar crianças, chamado Os Dez Mandamentos para Pais. Vinham pessoas de muito longe assistir às suas aulas, para aprenderem a ser melhores pais. Depois, esse homem casou-se e ele e a mulher tiveram um filho. Passados poucos anos, mudou o nome do curso para Cinco Sugestões para Pais. Passado algum tempo tiveram outro filho e não tardou a que ele mudasse o nome do curso, desta vez para Três Dicas Hesitantes para Pais. Quando nasceu o seu terceiro filho, desistiu de dar aulas.[1]

			Uma história humorística mas com uma moral pertinente: não existe uma fórmula secreta para educar crianças, não há dez medidas fáceis que possam garantir um bom resultado. Criar seres humanos não é como fazer um bolo ou reparar um pneu furado. Certa vez, ao observar um pai consciencioso que tentava corajosamente manter a calma enquanto lidava com mais um conflito entre os seus filhos, pareceu-me que um título mais adequado para este livro seria algo do género: Como, Num Dia Bom, Tentar Tornar-se Um Pouco Melhor a Ajudar os Seus Filhos a Serem Um Pouco Mais Bondosos. Mas não iria caber na capa.

			Dito isto, acredito que há princípios e práticas importantes — alguns vindos da sabedoria do passado, outros dos avanços contemporâneos no desenvolvimento moral e na investigação sobre o cérebro — que podem guiar-nos na educação dos nossos filhos para que eles se tornem pessoas com um bom carácter. Sabemos que as crianças precisam de uma combinação de apoio (muito amor) e desafio (expectativas elevadas e responsabilização). Sabemos que o bom carácter implica termos noção do que está certo, importarmo-nos com o que está certo e fazermos o que está certo — e que fazer é a parte mais difícil. A psicologia moral moderna confirma o que Aristóteles nos ensinou há séculos: tornamo-nos bons praticando o bem. Por essa razão, os pais têm de ser «treinadores de carácter», têm de ensinar deliberadamente competências de carácter, como o autocontrolo e a bondade, e de ajudar os filhos a praticá-las uma e outra vez, nas situações do dia-a-dia, até que esses comportamentos se tornem mais fáceis e habituais.

			Ser um treinador do carácter significa dar aos seus filhos oportunidades para desenvolverem acção moral na vida da família, como realizar tarefas domésticas, tomar conta de um irmão mais novo, brincar com ele ou ler-lhe uma história, ajudar sem que tal seja pedido, redimir-se depois de fazer algo errado e participar em reuniões para a resolução de problemas, onde todas as pessoas têm a oportunidade de falar e a responsabilidade de contribuir para que a família seja mais feliz e mais tranquila. Também significa ajudar os seus filhos a aprenderem com os erros e a reconhecerem os momentos em que não resistiram à tentação ou à pressão dos seus pares. Quer que eles saibam que ser uma boa pessoa e fazer o que está certo nem sempre é fácil, mas que é a única maneira de nos respeitarmos e de sermos verdadeiramente felizes.

			A parte mais difícil de ser um bom treinador do carácter é agir no calor do momento, quando está cansado, frustrado ou com pressa e os seus filhos não fazem o que lhes pede ou parecem à beira de uma crise. Na confusão da vida familiar, em geral tem de fazer algo no momento para lidar com o problema em mãos. Ao mesmo tempo, quer que a sua resposta imediata tenha benefícios a longo prazo, de modo a prevenir variantes futuras do mesmo cenário. Quer reagir ao comportamento indesejável de um modo que ajude os seus filhos a ganharem maturidade. Quer ajudá-los a fazerem progressos para se tornarem pessoas com um bom carácter — pessoas dotadas de autocontrolo, que gostam de ser úteis, pessoas respeitosas e amáveis e corajosas o bastante para fazerem o que está certo, independentemente do que os outros fazem.

			Muito do que aprendi acerca de educar crianças vem das minhas experiências no terreno como pai de dois rapazes e, agora, avô atento e participativo de quinze crianças, com idades compreendidas entre os cinco e os vinte e dois anos. Sou, por formação, psicólogo do desenvolvimento, com uma especialização no desenvolvimento moral de crianças e adolescentes. O meu primeiro livro para pais, Raising Good Children, era um guia para ajudar as crianças no seu desenvolvimento ao longo dos estádios de raciocínio moral, o processo de compreender por que razão algumas acções estão certas e outras erradas. Contudo, o raciocínio moral é apenas uma parte do carácter — a parte que diz respeito à «cabeça». O bom carácter também envolve «o coração» (preocuparmo-nos com o que está certo) e «a mão» (pôr em prática aquilo que sabemos estar certo). No meu trabalho com pais ao longo dos últimos cinquenta anos, centrei-me no carácter no sentido pleno: cabeça, coração e mão — conhecer o bem, desejar o bem e fazer o bem.

			Durante esse período leccionei educação na Universidade do Estado de Nova Iorque em Cortland, no Estado de Nova Iorque, onde ajudei a preparar a geração seguinte de professores. Uma parte essencial da minha carreira consistiu em formar professores para se tornarem educadores do carácter, e continuo a dirigir o centro para a educação do carácter que ali fundei. A maioria das pessoas que segue a via do ensino quer fazer a diferença na vida de uma criança. Não há melhor maneira de o conseguir do que ajudar os mais novos a desenvolverem um bom carácter.

			A educação do carácter não é uma ideia nova — é, na verdade, uma das missões mais antigas das escolas americanas. Nos primeiros tempos da República, todos os miúdos iam para a escola aprender duas coisas: literacia e virtude. Se a governação cabia ao povo, então o povo tinha de estar empenhado nos fundamentos morais da democracia: respeito pelos direitos dos indivíduos, cumprimento voluntário da lei, participação na vida pública e preocupação com o bem comum. Benjamin Franklin disse: «Nada é mais importante para o bem público do que formar a juventude na sabedoria e na virtude.»

			Ben Franklin talvez se sentisse desencorajado se estivesse por cá hoje. Não quero com isto dizer que não havia problemas no seu tempo, mas neste ponto do percurso moral da nossa nação por vezes parece que estamos a regredir. Nas sondagens de opinião pública, a maioria dos adultos diz que os Americanos têm hoje menos valores morais do que no passado. Muitas pessoas sentem que o nosso sistema político está desintegrado e que o governo não escuta nem se preocupa com elas.

			No entanto, mesmo na nossa actual cultura vemos sinais de um movimento no sentido de mudar a situação. É certo que continua a ser um caminho repleto de obstáculos e será preciso que as duas grandes instituições formativas — a família e a escola — trabalhem juntas para mudar as coisas. Destas duas instituições, a família tem a tarefa de lançar os alicerces da moralidade e do carácter. Por princípio, as escolas constroem a partir desta base e alargam-na, mas muitas famílias ficaram tão insatisfeitas com o que viram nas escolas que optaram por serem elas próprias a educar os filhos, em casa. Com igual frequência, são as escolas que sentem que os pais não estão a cumprir o seu papel de ensinar valores como o respeito e a bondade, deixando aos professores a tarefa de colmatar as lacunas.

			No início dos anos 90 do século XX, organizações nacionais como a Character Education Partnership (agora Character.org) e a Character Counts! entraram em cena com o objectivo de promover uma educação do carácter abrangente em todas as escolas. Uma forte parceria com os pais é uma parte essencial deste movimento, cujo objectivo último é que todos os jovens frequentem uma escola onde sejam valorizados e estimados num ambiente de aprendizagem produtiva, e onde lhes ensinem as virtudes que constituem um bom carácter. Estamos ainda longe de atingir esse objectivo mas o projecto existe.

			Ao mesmo tempo que a educação do carácter estava a ganhar balanço, abrimos o Center for the 4th and 5th Rs (Respeito e Responsabilidade) na SUNY Cortland. Havia muitos anos que comecei a sistematizar as melhores práticas na educação do carácter, trabalhando com professores e estudando escolas exemplares nos Estados Unidos e no Canadá. Baseando-me nessas práticas, publiquei Educating for Character: How Our Schools Can Teach Respect and Responsibility, que acompanhava a onda do interesse cada vez maior na educação do carácter. Pouco depois, o nosso centro começou a treinar directores de escolas e professores no método abrangente descrito em Educating for Character. Hoje, iniciativas como Making Caring Common, de Harvard, e Leadership Academy for Character Education, na Universidade do Missouri em St. Louis, estão a dar um novo ímpeto a este movimento.

			Na perspectiva da educação do carácter, cada momento do dia de escola é um «momento de carácter». Cada experiência, cada interacção — nas salas de aula, nos corredores, no recreio — tem o potencial de moldar os valores e o carácter de uma criança. Isto aplica-se ainda mais às interacções que tem com o seu filho em casa. É o primeiro e, potencialmente, o mais influente educador do carácter do seu filho. Espero que este livro lhe traga esperança, que reforce as coisas positivas que já está a fazer e que lhe forneça novas estratégias para o ajudar a apoiar o desenvolvimento do carácter do seu filho e a criar uma cultura de bondade e respeito em sua casa.

			O desafio

			Ser-se pai ou mãe continua a ser a tarefa mais difícil no mundo. Exige muita energia e coloca o nosso carácter à prova. Vemos muitas vezes os nossos defeitos — orgulho, impaciência, teimosia, irascibilidade — reflectidos ou amplificados nos nossos filhos. «Deus dá-nos filhos para nos ensinar a sermos humildes», suspirava a jovem mãe de um rapaz de quatro anos.

			As crianças são todas diferentes. Os temperamentos variam muito. Algumas são calmas, outras hiperactivas. Umas são concentradas e organizadas, outras impulsivas e distraem-se facilmente. Algumas são muito sensíveis e choram à mínima reprimenda. Com outras, as nossas palavras parecem entrar por um ouvido e sair pelo outro. Algumas aprendem naturalmente a partilhar e a serem generosas. Outras têm dificuldade em adquirir estes comportamentos. Algumas parecem ser de um espírito cooperativo e de uma obediência inatos; outras são teimosas e estão sempre a testar os limites. Muitas são relativamente fáceis na infância, mas difíceis na adolescência. Com outras, acontece precisamente o contrário. Rapazes e raparigas apresentam desafios diferentes e não necessariamente segundo padrões previsíveis.

			Tudo isto faz da tarefa de ser pai uma arte, não uma ciência. Desde o início, temos de tentar compreender a personalidade de cada um dos nossos filhos, prestar atenção a como reagem ao que fazemos e ao mundo que os rodeia, descobrir o que resulta melhor para despertar os seus pontos fortes e ajudá-los a vencerem as dificuldades. E por muito que aprendamos a viver ao seu lado ou a ler livros ou a frequentar cursos sobre como ser bons pais, continuará a haver aspectos da personalidade dos nossos filhos e da nossa relação com eles que talvez nunca venhamos a compreender por inteiro.

			Ainda assim, devemos começar a pensar agora no tipo de pessoas que esperamos que os nossos filhos sejam quando forem adultos. Os pais sensatos vêem-se como pessoas que estão «a criar adultos».[2] Serão adultos responsáveis, com elevados padrões morais? Serão mulheres e maridos fiéis, mães e pais dedicados? Serão úteis à sua comunidade e à sociedade?

			Não quero com isto dizer que controlamos o resultado. Há anos, depois de uma palestra numa escola secundária, uma mãe veio ter comigo e disse-me: «Tenho três filhos, todos rapazes. Os dois mais velhos são trabalhadores e responsáveis. O terceiro diz que é um hedonista. Tem vinte e seis anos e diz que o seu único objectivo na vida é divertir-se. Onde é que eu falhei?»

			Depois de a tranquilizar com um gracejo, dizendo-lhe que «dois em três não é mau», lembrei-a de que não há uma correspondência directa entre os nossos esforços como pais e o tipo de adultos que os nossos filhos vêm a ser. Não determinamos a pessoa em que o nosso filho se vai tornar. O resultado é influenciado por uma série de factores, incluindo os genes e o seu temperamento inato; as idiossincrasias do seu cérebro; o mundo onde os nossos filhos crescem, que está em constante mudança; os professores, treinadores e escolas; a presença ou ausência de um sistema de suporte espiritual nas suas vidas e de uma crença em algo maior do que eles próprios; as pessoas com quem se relacionam e a cultura popular, as redes sociais e outras influências que eles acolhem nas suas mentes, nos seus corações e nas suas almas.

			Os nossos filhos desenvolvem o seu carácter, em larga medida, através das escolhas que fazem todos os dias. Ou, como se poderá dizer nos termos da recente investigação sobre o cérebro, eles «programam e reprogramam os seus cérebros» constantemente, através das opções que fazem e das experiências que vivem. Anne Frank, aos catorze anos, antes de a Gestapo lhe ter capturado a família, escreveu da seguinte forma no seu diário: «Os pais podem dar conselhos e pôr os filhos no bom caminho mas a formação do carácter de uma pessoa está nas suas próprias mãos.»[3]

			O nosso papel como pais é fazermos o melhor de que formos capazes. É retirar partido das inúmeras oportunidades que temos para contribuir para o desenvolvimento do carácter dos nossos filhos. Ao fazê-lo, precisamos de pensar a longo prazo e de trabalhar de modo a estabelecer fundações tão sólidas quanto possível para o crescimento futuro. Se os seus filhos já são adolescentes e sente que cometeu erros, acredite que nunca é tarde demais para recomeçar. Não podemos mudar o passado mas podemos escolher o futuro. Os nossos filhos são uma obra em curso — tal como nós enquanto pais.

			Faça uma lista dos pontos positivos do seu papel como pai ou mãe e explore esses pontos fortes, ao mesmo tempo que tenta melhorar os aspectos menos positivos. Converse com a sua mulher ou marido para ter o apoio de que precisa. Se a sua família é monoparental, ou se não houver receptividade da parte do seu marido ou mulher, escolha pelo menos outro pai ou mãe com quem possa trocar impressões acerca da parentalidade.

			Consideremos agora os desafios de tentarmos educar os nossos filhos para serem bondosos na cultura actual, que muitas vezes é desprovida de bondade. No mundo de hoje, criar uma cultura familiar de amabilidade e respeito é, sob muitos aspectos, contracultural. Mas ainda é possível. Educar com vista ao respeito e à amabilidade será mais difícil com umas crianças do que com outras, mas podemos ajudar todas as crianças a progredirem no caminho para o bom carácter.

			Como usar este livro

			Encorajo-o a ler este livro do modo que sentir que lhe será mais útil. Os capítulos seguem uma progressão lógica, mas escrevi-os para poderem ser lidos isoladamente. Pode ler e fazer uso de cada um deles sem ter lido o anterior. Consulte o índice e veja o que lhe interessa mais — talvez o que fala da questão que mais o preocupa. Se tem questões relativas à disciplina, talvez queira começar com o Capítulo 7. Se o que mais lhe importa é trabalhar o respeito, vá directamente para o Capítulo 6. Acerca das dez virtudes essenciais num bom carácter e como desenvolvê-las, leia o Capítulo 5. Se o que o preocupa de momento é formar uma cultura familiar baseada na bondade e no respeito, no Capítulo 4 encontrará seis estratégias fundamentais para o conseguir. Se não consegue que os seus filhos realizem as suas tarefas, o Capítulo 4 ajudá-lo-á também nesse sentido. Se sente que os ecrãs estão a dominar a vossa vida familiar leia o Capítulo 9, que lhe dará sugestões para controlar a situação. Nunca fizeram uma reunião de família? Os passos para uma reunião de família bem-sucedida estão descritos no Capítulo 8. Encorajo-o a fazer a experiência o quanto antes; realizada com o espírito certo, uma reunião de família contribuirá para a felicidade em vossa casa de uma maneira que será sentida por todos. Quer algumas dicas para conseguir melhores conversas em família? Poderá encontrá-las no Capítulo 11.

			As queixas dos seus filhos estão a pô-lo doido? O Capítulo 12 explica como ensinar e praticar a gratidão na vida familiar. Se tem filhos adolescentes ou pré-adolescentes e está preocupado com o mundo hipersexualizado onde eles têm de crescer — de que fazem parte os novos desafios criados pelos piores aspectos das redes sociais e pela ubíqua pornografia na Internet —, espero que encontre apoio e conselhos práticos no Capítulo 15. Se se pergunta o que pode fazer para tentar criar uma cultura social mais positiva, em vez do ambiente cada vez mais agressivo com que hoje nos deparamos, a resposta encontra-se no Capítulo 2. E se quer ter uma ideia de como são as «escolas do carácter» (espero que os seus filhos possam frequentar uma delas), onde fomentar a bondade e o respeito é uma prioridade absoluta, leia o Capítulo 14.

			Se aprecia citações inspiradoras, se procura livros para crianças que ajudem a formar um bom carácter ou se quer organizar projectos familiares que promovam a bondade e uma vida com objectivos, encontrará tudo isso nos Anexos.

			Vamos lá — arregace as mangas e mãos à obra!

		


		
			
Capítulo 1


			A Bondade Faz Diferença

			É um pouco embaraçoso ter lidado com o problema humano durante toda a vida e descobrir-se, no fim, que não se tem outro conselho para dar a não ser «tenta ser um pouco mais bondoso».

			Aldous Huxley

			Um avô para a neta de sete anos, Winnie:

			— Como é que os pais podem ensinar os filhos a serem bons? 

			Winnie:

			— Devem ser bons para eles.

			Num mundo onde a raiva, a crueldade e a violência estão por toda a parte, sentimo-nos gratos quando nos deparamos com gestos de bondade. Em 2013, na Universidade de Syracuse, o escritor americano George Saunders fez um discurso inaugural que se difundiu rapidamente. Perguntou aos licenciados: «Quem, na vossa vida, recordam com mais carinho... com o mais inconfundível sentimento de afecto?» Em seguida, respondeu à própria pergunta: «Aqueles que foram mais bondosos convosco, aposto.»[4]

			Nunca esquecemos actos de bondade. Tocam-nos profundamente a alma. Quando estamos em dificuldades, as palavras amáveis ajudam-nos — mesmo vindas de um estranho. Beth Elfrey, uma advogada do Connecticut com dois filhos, partilha esta história:

			Quando o nosso filho Luke nasceu, eu e o meu marido, Joe, descobrimos que tinha várias deficiências. Luke, agora com onze anos, tem de usar talas ortopédicas nas pernas. Não fala e ainda não vai sozinho à casa de banho. Quanto ao desenvolvimento, é como uma criança de dois anos. Há algum tempo, levámos Luke e o nosso filho mais velho, Sam, que é um rapaz normal de treze anos, à Disney World. Eu andei a empurrar a cadeira de rodas de Luke e fui várias vezes a casas de banho públicas para lhe mudar as fraldas. Estava exausta e começava a entrar em desespero.

			Fomos assistir a um espectáculo ao vivo, [À procura de] Nemo, e sentei-me na fila das pessoas com mobilidade reduzida para poder acomodar a cadeira de rodas de Luke. Disse ao meu marido que receava que Luke não conseguisse ver o palco. Uma senhora que estava sentada à nossa frente com os netos ouviu-me e ofereceu-se para trocar de lugares connosco. Acho que ela também deve ter sentido o meu desespero porque, quando o espectáculo terminou, voltou-se para mim e segurou-me a mão. Disse-me que eu fazia bem em proporcionar experiências ao meu filho porque nunca se sabe o que ele poderá retirar dessas experiências. Tranquilizou-me: «Apenas pode fazer o seu melhor e deixar Deus fazer o resto.»

			Uma onda de amor e calma invadiu-me. As lágrimas correram-me pela cara. Agradeci à mulher a sua bondade. Saí do teatro revigorada, com energia para enfrentar o resto do dia. Rezei em silêncio, agradecendo a Deus o amor e a bondade que me tinham sido demonstrados.[5]

			A bondade fez a diferença para esta mãe. Deu-lhe força para continuar.

			Gestos de bondade, grandes e pequenos, dão-nos força para continuarmos. Pense em todos os gestos bondosos que as pessoas têm umas para com as outras. Alguém segura a porta para a outra pessoa que vem atrás de si. Alguém cede o seu lugar num autocarro ou no metro. As pessoas param para ajudarem um condutor que está com problemas. Um transeunte dá dinheiro ou comida a um sem-abrigo. Na escola, uma criança vai ter com um colega que parece não ter amigos. Vizinhos ou membros de uma igreja preparam refeições para uma família que acabou de ter um bebé, que enfrenta uma doença grave ou perdeu um ente querido. As pessoas reúnem verbas para uma família que tem contas de saúde que não consegue pagar ou que perdeu a casa num incêndio. As pessoas acolhem os animais maltratados. Voluntários servem refeições a pobres e ajudam nos hospitais. Outros dão aconselhamento e apoio a mulheres com uma gravidez de risco e a mães solteiras que precisam de ajuda. As pessoas dão sangue. Milhares de cidadãos dão dinheiro, bens ou ajuda imediata a vítimas de desastres naturais. Muitos trabalham em defesa de vítimas da fome, da doença ou da injustiça, ou para proteger o meio ambiente.

			Estes não são gestos de bondade «casuais». São actos deliberados, que provêm da disposição para responder com compaixão e generosidade às necessidades de outros. E quase todos estes gestos úteis são feitos discretamente, à margem dos holofotes, sem qualquer tipo de reconhecimento público. Esta lista não inclui os inúmeros gestos de bondade que temos diariamente para com membros da nossa família ou no desempenho das funções profissionais. Pais que se levantam de noite para cuidar de um filho doente. Adultos que cuidam de pais idosos que já não conseguem tomar conta de si. Professores que trabalham mais para responderem às necessidades dos seus alunos. Médicos, enfermeiros e outros funcionários que trabalham incansavelmente para ajudarem um paciente em estado muito grave. Mesmo que sejamos pagos pelo nosso trabalho, é a bondade com que o fazemos que o torna um acto de amor. Experimente imaginar um mundo sem bondade.

			Gestos como os descritos renovam a nossa confiança no bem de que os seres humanos são capazes. Também podem renovar a nossa determinação de sermos melhores na nossa vida. Todos nos lembramos de momentos em que podíamos ter tido um gesto bondoso mas não o fizemos. A escritora Martha McVeigh recorda-se de que, quando tinha sete anos e estava no 2.º ano, na sua escola andava uma menina chamada Robin que tinha sete irmãos.

			A família dela era muito pobre. A minha mãe juntava roupa que já não nos servia, a mim e à minha irmã, e dava-a àquela família. Um dia, vi a Robin com um vestido que eu tinha usado no ano anterior. Como ela era pobre, a maioria das crianças não queria ter nada que ver com ela. Alguns diziam que cheirava mal (não cheirava) e que era estúpida (não era). Senti-me dividida. Ficar com os meus amigos, que não queriam a Robin no nosso grupo, ou brincar com a única rapariga que estava sozinha no recreio? Joguei pelo seguro e fiquei com os meus amigos. Tentei convencer-me de que a Robin havia de passar bem sem mim.[6]

			Passados mais de trinta anos, McVeigh ainda pensa em Robin. Para uma criança, é normal querer jogar pelo seguro. Então, o que podemos fazer, como pais, para incitarmos os nossos filhos a saírem da sua zona de conforto quando um acto bondoso requer coragem?

			A pergunta mais importante

			Qual é a pergunta mais importante que podemos fazer-nos enquanto pais? Esta: Que tipo de pessoas queremos que os nossos filhos sejam? — agora, enquanto estamos a criá-los, e mais tarde, na idade adulta. Se for como a maioria dos pais, dirá que quer que os seus filhos sejam boas pessoas. Também quer que sejam felizes, claro. Quer que tenham amigos. Que descubram e desenvolvam os seus talentos, encontrem sentido na vida e gozem de algum sucesso ao seguirem a sua vocação, qualquer que seja. Mas se eles não tiverem um bom carácter o sucesso será oco.

			De todas as virtudes que constituem o carácter, o amor foi considerado por muitos filósofos a fonte de todas as outras. Nenhuma virtude é mais importante para o amor do que a bondade. Mas o que significa ser bondoso?

			Ser bondoso pode ser definido como: 

			• ter sentimentos compatíveis com a nossa natureza comum;

			• ser benevolente — ter disposição para promover a felicidade de outros;

			• caracterizar-se por uma boa índole.

			Isto sugere que a bondade tem três componentes: (1) sentimentos pelas outras pessoas, (2) o desejo de promover a sua felicidade e (3) uma boa índole na sua origem. Por outras palavras, a bondade não se resume a acções externas que são úteis mas tem que ver com acções motivadas por uma certa atitude interior — a preocupação com a felicidade do outro. É algo que vem de um bom coração.

			Há anos, leccionei cursos de educação religiosa a adolescentes que estavam a preparar-se para o crisma na nossa Igreja Católica. Não há muito tempo, um amigo pediu-me para dar uma aula a uma turma sua do 8.º ano, que também se estava a preparar para o crisma. Uma turma do 8.º ano é muitas vezes um público difícil. Decidi começar com uma história sobre bondade — esperando levá-los a relaxarem e a mudarem um pouco de atitude. É a história de Daniel DeLoach que, durante os primeiros dezoito anos de vida, conheceu adversidades terríveis — incluindo uma crueldade extrema — mas também uma profunda bondade, em particular da sua irmã mais velha, Kathleen.[7]

			Quando nasceu, Daniel DeLoach pesava mais de seis quilos. Metade do seu peso era constituído por tumores. Sofria de síndrome de Proteus, uma doença muito rara que se tornou mais conhecida através do filme O Homem Elefante. «Daniel tinha os dedos dos pés unidos por membranas, todo o tipo de deformidades», diz a sua irmã Kathleen. Aos dezoito anos Daniel já tinha sido submetido a noventa cirurgias. No entanto, o mais difícil de suportar não era o sofrimento físico mas a crueldade dos outros. Kathleen explica: «Daniel é o senhor Sociável, por isso, depois de o conhecerem, as pessoas não demoram muito a ultrapassar as diferenças. Mas sempre que vamos de férias há quem fique a olhar para ele, quem faça troça. As pessoas acotovelam-se e dizem: «Viste aquele miúdo feio?»

			Por causa de Daniel, Kathleen tem um mestrado em Bioética. Fez uma edição de autor de um livro sobre o irmão e trabalhou com a mãe para angariarem dinheiro para uma fundação destinada a crianças com síndrome de Proteus. E tornou-se membro da Operation Respect, uma organização que tem por objectivo prevenir a crueldade de que o seu irmão foi vítima. Kathleen diz que Daniel foi uma inspiração para toda a família. As suas experiências com o irmão, refere Kathleen, «fizeram-me perceber que toda a gente já sofreu e todos merecem respeito».

			Quanto a Daniel, diz que retirou força da sua fé em Deus. «Esta doença obrigou-me a ter uma boa perspectiva da vida», explicou. Esperava que «outras pessoas com doenças pouco graves ou que tivessem de fazer pequenas cirurgias pensassem em mim e retirassem daí coragem». Disse que tinha aprendido uma «lição profunda»: «Não é o aspecto das pessoas que conta, mas o modo como agem com os outros.»[8]

			Dei aos alunos alguns minutos para pensarem no que a história de Daniel significava para eles e completarem a frase: «Depois de ter ouvido a história de Daniel, eu…»

			Estavam claramente comovidos com a história. Disseram que admiravam a coragem de Daniel, a sua atitude surpreendentemente positiva em relação à vida apesar de todas as provações por que passara, e que admiravam a sua compaixão pelo sofrimento dos outros. Comoveram-se também com o profundo amor e a dedicação de Kathleen ao irmão e tudo o que ela fez para tentar criar um mundo onde todos tenham o amor e o respeito que merecem.

			Por fim, perguntei àqueles adolescentes: «O que estariam dispostos a fazer na próxima semana para praticarem uma das qualidades que admiraram em Daniel e em Kathleen?» Vários alunos responderam que iam procurar queixar-se menos; se Daniel conseguia manter uma atitude positiva apesar de tudo aquilo por que passara, também eles deviam ser capazes de lidar com os seus problemas.

			O movimento Choose Kind

			[Escolhe Ser Bom]

			A reacção daquela turma do 8.º ano à vida de Daniel DeLoach mostra o poder de uma boa história e o efeito apelativo da virtude. Vou dar-lhe mais um exemplo do que acabo de dizer. Em 2012, uma designer gráfica e ilustradora, chamada R. J. Palacio, escreveu o seu primeiro livro, Wonder, um romance para crianças a partir dos oito anos (foi posteriormente publicado um livro ilustrado, We’re All Wonders, para leitores mais novos). Wonder-Encantador chegou ao primeiro lugar da lista do New York Times dos livros mais vendidos, ganhou uma série de prémios de livros para crianças, vendeu mais de cinco milhões de exemplares e deu origem a um filme. Até lançou um movimento que nos desafia a todos, jovens e idosos, a estarmos mais atentos, no dia-a-dia, às nossas decisões e acções e a «escolhermos ser bons». Wonder deu-nos uma poderosa ferramenta que os pais e professores podem usar para ensinar a bondade. Na verdade, esta cativante história ficcional tem muitos pontos em comum com a história verdadeira de Daniel DeLoach. O protagonista de Wonder, um rapaz de dez anos chamado Auggie, tem uma deformidade facial pronunciada que o leva a submeter-se a múltiplas cirurgias. Após alguns anos a ter aulas em casa, os pais de Auggie decidem inscrevê-lo pela primeira vez na escola pública local, no 5.º ano. Auggie é vítima da crueldade de muitas crianças mas, com o apoio dos amigos e da família, e graças à sua própria vivacidade corajosa, capacidade para conhecer as pessoas e sentido de humor, consegue triunfar. A sua presença e carácter ajudam os que o rodeiam a compreenderem o que significa ser corajoso e bom.

			Recentemente, os editores do Brightly Book Club for Kids (www.readbrightly.com/book-club) entrevistaram R. J. Palacio a respeito do movimento Choose Kind. A autora começou por falar com franqueza na dificuldade de sermos bondosos diariamente e explicou porque vale a pena fazer o esforço.

			Nasci e cresci em Nova Iorque. […] Andamos sempre todos com pressa. É fácil as pessoas irritarem-se. Mas se tivermos a expressão «Escolhe ser bom» no pensamento, a toda a hora, isso vai ajudar-nos a mudarmos a nossa relação com o mundo. […] O preceito que agora me toca mais é o de Ian Maclaren: «Sê bondoso, pois cada pessoa que encontras também está a travar uma batalha difícil.» […] Se nos lembrarmos disto, conseguimos ver as pessoas com um pouco mais de compaixão. Conseguimos sentir uma ternura genuína pelos outros seres humanos, o que nos ajuda a escolhermos a bondade.[9]

			Quando o entrevistador do Brightly lhe perguntou o que esperava que pais e filhos retirassem da leitura de Wonder, Palacio salientou a importância de manter as expectativas elevadas.

			Não acreditem nesse disparate de que «todas as crianças passam por uma fase cruel» no 2.º e no 3.º ciclo do ensino básico. É um absurdo. […] Claro que as crianças dessas idades estão a tentar encontrar-se e a testar os limites, mas não é por isso que podem ser cruéis. Fazer novos amigos não significa tratarmos os nossos antigos amigos como se já não interessassem. […] Os pais precisam de lembrar aos filhos… de que a Regra de Ouro[01] ainda se aplica naqueles anos. Devem esperar que eles sejam bondosos em todas as suas relações sociais.[10]

			É óbvio que a bondade é muito importante nas escolas, onde as crianças podem experimentar a aceitação e a amizade ou a rejeição e os maus-tratos, consoante prevaleça ou não uma cultura de bondade nas salas de aula e na escola no seu todo. Como refere Palacio, devemos lembrar aos nossos filhos de que esperamos que tratem os colegas com a mesma amabilidade e respeito com que querem ser tratados. Porém, o desenvolvimento social normal das crianças pode incluir tendências — para formar pequenos grupos, por exemplo — que prejudicam a cultura da bondade. No 5.º e no 6.º ano, e em alguns casos mais cedo, os alunos (em particular as raparigas) tendem a criar pequenos grupos sociais coesos, assentes numa lógica de estatuto, que muitas vezes guerreiam entre si e deixam algumas crianças de fora, isoladas. Porém, não tem de ser assim. Se nos preocuparmos realmente em instituir uma cultura de bondade, arranjaremos maneiras de criar aquilo a que chamo «estruturas de apoio» para ajudar as crianças a superarem as tendências sociais negativas e a desenvolverem na turma uma comunidade unida que não ponha ninguém de parte.

			Vou dar um exemplo de uma professora que fez precisamente isto. Janet Fagal, uma antiga aluna minha, teve dificuldades com os pequenos grupos que se haviam formado na turma a primeira vez que foi professora do 5.º ano. «Estavam a destruir todo e qualquer sentido de comunidade», diz.

			No início do ano lectivo, Janet decidiu tentar impedir a formação de grupinhos realizando uma «lotaria de lugares» semanal. Dispôs as mesas em forma de «U», viradas para o centro, e as crianças ficaram sentadas lado a lado de modo a poderem conversar facilmente e a trabalharem com o colega do lado. Atribuiu um número a cada mesa. No final da semana, cada aluno tirava um número de um chapéu; esse número designava a sua mesa para a semana seguinte. Um lugar diferente significava novos colegas do lado — e a possibilidade de fazer novos amigos.

			«Isto mudou a química social da turma», explica. «As crianças ainda tinham os seus “melhores amigos” mas já não havia grupos exclusivos. Como tinham de mudar de lugar todas as semanas, muitas tornaram-se amigas de outras que não tiveram a oportunidade de conhecer ou de quem antes nem gostavam.» Devemos manter as expectativas elevadas — na escola e em casa — e dar às crianças as estruturas de apoio de que precisam para serem a melhor versão de si próprios.

			Sermos bons é bom para nós

			Sermos bons — na escola, na família e em todos os contextos sociais — não só torna as outras pessoas felizes como também nos torna mais felizes. Estudos recentes revelaram que mesmo crianças muito pequenas sentem-se mais felizes quando têm gestos bondosos e úteis. Um estudo com crianças de dois anos realizado pela psicóloga Lara Atkin e por colegas seus no Centre for Infant Cognition da Universidade da Colúmbia Britânica foi o primeiro a demonstrar o sentimento de alegria que até as crianças pequenas podem experimentar quando têm gestos amáveis.[11] Os neurocientistas chamaram a este fenómeno «euforia de quem ajuda»: ter um gesto de bondade activa a parte do cérebro que nos permite sentir alegria. Nesse estudo, crianças de dois anos ficaram mais contentes quando deram uma guloseima (a um macaco de brincar) do que quando a receberam. Além disso, mostraram-se ainda mais felizes quando deram ao macaco uma das suas guloseimas («dar com sacrifício», como lhe chamaram os investigadores).

			Sentirmo-nos felizes porque fizemos outra pessoa feliz, mesmo quando isso envolve um sacrifício, é a essência da bondade. Como pais e professores, podemos retirar partido disto — proporcionando às crianças oportunidades regulares para experimentarem as recompensas intrínsecas de serem úteis e generosas. Podemos estimular este processo recorrendo à linguagem da virtude: «Tens aqui uma oportunidade para seres generoso. Lembras-te de como te sentiste bem ontem quando partilhaste os teus Skittles com o Bobby?» «Lembras-te de como ficaste contente quando me ajudaste a fazer o jantar a noite passada?»

			O altruísmo não é apenas intrinsecamente gratificante; também favorece a saúde emocional e física ao longo da vida. Em Porque Acontecem Coisas Boas às Pessoas Boas, Stephen Post, MD, resume os indícios cada vez maiores de que ser bom é melhor para nós.

			Dê diariamente, de pequenas maneiras, e será mais feliz. Se se envolver em actividades de ajuda enquanto adolescente, ainda colherá benefícios disso sessenta ou setenta anos depois. O comportamento generoso está estreitamente ligado à redução do risco de doença, a menores taxas de depressão e a características como competência social, empatia e emoções positivas. Ao aprender a dar, torna-se mais eficiente na sua vida.[12]

			Estamos programados para sermos mais felizes e mais saudáveis quando praticamos o bem. Os nossos filhos devem sabê-lo.

			Um bom desempenho parental

			Sabemos muito sobre o que parece ser um bom desempenho parental devido ao conhecimento acumulado ao longo dos tempos e graças a mais de meio século de investigação nesta área.[13] A família é o berço da aprendizagem. Segundo os estudos realizados, as crianças têm melhores resultados escolares quando vivem com ambos os pais (embora em algumas famílias monoparentais o pai ou a mãe consigam suportar heroicamente a tarefa sozinhos e os filhos sejam bem-sucedidos), quando se sentem bem cuidadas e seguras, quando o ambiente familiar é intelectualmente estimulante, quando os pais encorajam a autodisciplina e a perseverança e quando limitam o tempo de televisão, monitorizam os trabalhos de casa e garantem a assiduidade na escola.[14]

			A família também é a primeira escola da virtude. É onde a maioria de nós tem a primeira experiência de amor e aprende a retribuí-lo. De acordo com a pesquisa efectuada, o desenvolvimento da personalidade da criança é favorecido quando os pais providenciam um ambiente familiar estável e afectuoso, quando enfatizam a importância de se ser uma boa pessoa e dão um bom exemplo, quando ensinam a respeitar a autoridade legítima, incluindo a sua autoridade enquanto pais, quando não só ensinam a bondade e o respeito mas também responsabilizam os filhos de acordo com essas expectativas, através de um exercício adequado de disciplina e correcção, quando ajudam os filhos a compreenderem como as suas acções podem afectar outras pessoas, quando as crianças têm responsabilidades na vida familiar e crescem com uma visão da vida que lhes dá um sentido de propósito e uma razão de fundo para tentarem levar uma vida regida por bons valores.[15] Desempenhar bem o papel parental é, em larga medida, uma questão de recuperar este saber, que costumava ser transmitido de um modo mais fidedigno de uma geração para outra. Um estudo importante que ajuda a perceber de que modo os pais dedicados tentam educar os filhos é The Altruistic Personality, de Samuel e Pearl Oliner. Este livro assenta na investigação mais extensiva alguma vez realizada sobre pessoas que salvaram judeus do Holocausto nazi.[16] Essas pessoas arriscaram a vida para salvarem estranhos, pessoas com quem não tinham laços pessoais. Por que razão o fizeram? Em que é que as suas famílias eram diferentes das outras que viviam nos mesmos países sob ocupação nazi mas que não se envolveram no trabalho de resgate?

			Os Oliner descobriram que muitas das pessoas envolvidas no salvamento tinham crescido em famílias unidas, nas quais os pais davam um bom exemplo e ensinavam em primeira mão valores morais. Em muitos casos, os pais destas pessoas enfatizavam a obrigação de ajudar os outros de forma generosa e não para obter algo em troca. Uma mulher que ajudou a salvar judeus disse: «A minha mãe dizia-me sempre para não me esquecer de fazer bem a alguém pelo menos uma vez por dia.» Um homem contou: «Os meus pais ensinaram-me a ser útil aos outros. Se alguém estava doente ou a passar por uma necessidade, os meus pais ajudavam sempre.» Um outro disse: «Temos de olhar uns pelos outros. Quando vemos uma pessoa que precisa de ajuda, temos de ajudá-la.»

			Muitas das pessoas que não participaram no salvamento disseram que os pais recorriam a castigos físicos para as disciplinar. Na infância, experimentaram mais vezes o castigo como forma de libertação catártica da raiva de um progenitor do que como consequência de algo que tivessem feito. «Ele batia-me com um chicote molhado», disse um não participante a respeito do pai, «sobretudo quando estava de mau humor.» Pelo contrário, os participantes em salvamentos recordavam mais vezes os pais como pessoas que «explicavam as coisas», dizendo-lhes que tinham «cometido um erro» ou que não compreenderam o ponto de vista da outra pessoa. «Quando chegava a casa da escola a censurar um amigo», recordou um homem, «o meu pai fazia-me ver os dois lados da questão. “Educação moral” é a melhor expressão para descrever o que ele fazia.»

			Num elevado número de casos, os participantes no salvamento tiveram pais que ensinavam explicitamente a tolerância — atitudes positivas em relação a outras culturas e religiões. Uma pessoa entrevistada afirmou: «O meu pai ensinou-me a amar Deus e o próximo, independentemente da sua raça ou religião. E na casa do meu avô, quando liam a Bíblia, ele convidava sempre todos a participarem. Se aparecia por lá um judeu, o meu avô convidava-o a sentar-se. Judeus e católicos eram recebidos em nossa casa como toda a gente.» De acordo com este estudo, não foi por acaso que, quando a vida dos judeus foi ameaçada, as pessoas que tinham sido ensinadas a respeitar e a importarem-se com os outros foram aquelas que lhes estenderam a mão. Salvar os judeus do Holocausto era algo que ia além do modo como os salvadores se relacionavam habitualmente com as outras pessoas. A bondade tinha-se tornado parte do seu carácter.

			As conclusões dos Oliner são surpreendentemente semelhantes às de um estudo anterior sobre pessoas que salvaram judeus, realizado nos anos 60 do século XX, pouco depois de o julgamento do comandante de um campo de concentração nazi, Adolf Eichmann, ter revelado ao mundo todo o horror dos campos de morte.[17] Esse primeiro estudo também apurou que os participantes no salvamento de judeus recordavam os pais como pessoas com um carácter bom e forte, que defendiam a moralidade ao mesmo tempo que a praticavam. Um entrevistado, que em tempos fora um homem de negócios alemão rico, descreveu como se envolveu no salvamento:

			Em 1942 acreditava que a guerra estaria terminada dentro de um ano. […] Nessa altura, era um homem rico. Tinha 300 mil ou 400 mil marcos, e comecei com uma pessoa, depois seis pessoas, daí passei para cinquenta e depois cem… As pessoas vinham ter comigo e perguntavam-me, com toda a franqueza e sem rodeios: «Pode salvar-me?»

			No final da guerra, este homem tinha perdido quatro anos e toda a sua fortuna para salvar duzentos judeus. Segue-se o que ele disse acerca da família:

			Nasci numa família pobre. […] Herdamos algo dos nossos pais, dos nossos avós. A minha mãe dizia-nos, quando éramos pequenos, e mesmo quando já éramos mais crescidos: «Façam o que fizerem da vossa vida, sejam honestos. Quando chegar o dia em que tiverem de tomar uma decisão, tomem a certa. Pode ser uma decisão difícil. Mas até as decisões difíceis devem ser as certas.»

			Continuou a falar da mãe com uma admiração profunda, contando como ela o ensinou a viver e lhe deu o exemplo da moralidade. «Deu-me sempre muita filosofia. Não frequentou o liceu, só a escola primária, mas era uma mulher muito inteligente. Sabedoria, está a ver.»[18]

			A bondade importa por muitas razões. Deixamos os outros felizes quando os tratamos com bondade e também somos mais felizes quando procedemos deste modo. Somos humanos de uma forma mais plena quando agimos com bondade; este é o âmago do bom carácter. Teremos escolas mais seguras, mais acolhedoras — escolas para onde os nossos filhos estarão ansiosos por ir — quando a bondade for a norma. A vida em família será mais feliz. Debrucemo-nos agora sobre os desafios que enfrentamos ao tentarmos criar crianças com bom carácter — e os modos de vencer esses desafios.

			
				
					[01] A máxima que diz que devemos tratar os outros como queremos que nos tratem. (N. da T.)

				

			

		


		
			
Capítulo 2


			A Nossa Cultura

			Cultiva a Bondade?

			Ó bela, com vastos céus

			Ondas de cereal cor de âmbar,

			Majestosas montanhas púrpura,

			Sobre a planície repleta de frutos!

			América! América!

			Deus te cubra da Sua graça,

			E coroe a tua virtude com irmandade

			De um mar reluzente ao outro!

			Katharine Lee Bates, 

			«America the Beautiful»

			No passado dia 4 de Julho, ao cantar aqueles versos familiares na missa da manhã, senti-me invadido por sentimentos fortes. No entanto, a «irmandade» por que Katharine Lee Bates rezava parece descrever cada vez menos o nosso país. Enquanto escrevo, olho para o título na primeira página do jornal da nossa cidade: «Médico Atinge a Tiro Sete Pessoas no Hospital NYC.» No primeiro parágrafo lê-se: «Um médico despedido de um hospital de Nova Iorque devido a acusações de assédio sexual regressou na sexta-feira com uma arma escondida debaixo da bata e disparou contra sete pessoas, matando uma mulher, um ataque que deixou vários médicos a lutarem pela vida.»[19]

			Temos sido flagelados com notícias de outros tiroteios horríveis, com mais vítimas mortais — numa escola do 1.º ciclo, numa discoteca, num centro comunitário, num cinema, num escritório, numa igreja, num festival de música. Mas pela mão de um médico… num hospital… onde uma pessoa vai para ser tratada? O que está a acontecer ao nosso país?

			Se queremos uma sociedade melhor — se esperamos construir uma cultura mais vasta de bondade e respeito em que possamos educar crianças com bom carácter, temos de começar por olhar atentamente para o ponto onde estamos hoje.

			O comportamento humano sempre foi influenciado pela interacção do carácter e da cultura. Considere-se o carácter como aquilo que está do lado de dentro — as capacidades e disposições que influenciam o modo como agimos e reagimos. A cultura é o que está do lado de fora — todos os factores no nosso ambiente, incluindo normas e expectativas sociais, o que é valorizado ou desvalorizado pelos outros, como as pessoas se comportam à nossa volta, tudo o que constitui a «ecologia social» que habitamos. Isto inclui a nossa família, os seus valores e expectativas. Todos estes factores ambientais contribuem, ao longo do tempo, para formar as nossas disposições interiores e depois, numa dada situação, as influências exteriores trazem à superfície o melhor ou o pior do nosso carácter.[20]

			Ao considerar como podemos estabelecer prioridades e promover a bondade nas nossas famílias, gostaria de analisar quatro mudanças importantes com influência no carácter que ocorreram na cultura americana, de que modo essas mudanças tornam a tarefa de criar crianças bem formadas e respeitosas mais difícil do que nunca e o que podemos fazer, enquanto pais, para responder aos desafios com que nos deparamos. As quatro mudanças culturais a que me refiro são: (1) a cultura política cada vez mais tóxica que temos na América; (2) a emergência de uma cultura de privilégio, que tornou as crianças mais exigentes e egocêntricas e retardou o seu progresso para se tornarem adultos mais responsáveis e cooperantes; (3) o domínio dos ecrãs electrónicos na vida familiar e os efeitos negativos de passar demasiado tempo em contacto com os ecrãs; e (4) a sexualização da nossa cultura e das crianças, que actualmente é exacerbada pela pornografia ubíqua e pelos piores aspectos das redes sociais.

			Este capítulo debruça-se sobre as duas primeiras destas mudanças culturais; as outras duas serão tratadas no Capítulo 9 (sobre os ecrãs) e 15 (a cultura sexual). É fundamental compreendermos como estas forças culturais estão a afectar as crianças — e estarmos determinados a criar uma cultura de família suficientemente forte para resistir às influências doentias da cultura que nos rodeia. Cada vez mais, isto implica remar contra a corrente — fazer escolhas e defender valores que não são apoiados pelas normas dominantes.

			A nossa cultura política tóxica

			Penso que a maioria dos americanos, independentemente das suas opções políticas, tem-se sentido chocada e consternada ao ver quão tóxica, agressiva e maldosa a nossa cultura política se tornou. Uma nação que ainda há poucos anos elegeu e reelegeu o primeiro Presidente afro-americano parece estar cada vez mais na era de pré-direitos civis. Muitas pessoas que antes podiam discutir as suas diferenças políticas e ideológicas com os amigos e colegas dizem que fazê-lo tornou-se mais difícil, se não impossível.

			Assisti com os meus netos aos jogos dos playoff da NBA, em 2017, entre os Cleveland Cavaliers e os Golden State Warriors. Pouco antes de começarem as finais, foi divulgada a notícia de que a casa em Los Angeles de LeBron James, a estrela veterana dos Cavaliers, tinha sido pintada a spray com a palavra «N».[02] James não é apenas admirado pelas suas proezas no basquetebol: em 2017, venceu o J. Walter Kennedy Citizanship Award pelo seu contributo para melhorar as oportunidades educativas dos jovens da sua cidade natal de Akron, no Ohio. Na conferência de imprensa James falou num tom calmo, mas estava obviamente emocionado: «O ódio na América, em particular contra os afro-americanos, é viver todos os dias. […] Por mais dinheiro que se tenha, por mais famoso que se seja, por mais pessoas que nos admirem… ser negro na América… é difícil.»

			Dias antes, em Washington, DC, foi encontrada uma corda de forca à porta do Museu Nacional de História e Cultura Afro-Americana — o segundo incidente desta natureza ocorrido numa semana. Nesse mesmo mês de Maio, um estudante universitário afro-americano de College Park, no Maryland, foi fatalmente apunhalado por um auto-intitulado supremacista branco poucos dias antes de obter o diploma.[21]

			Segundo o Center for the Study of Hate and Extremism da Universidade do Estado da Califórnia, no ano eleitoral de 2016 os crimes de ódio aumentaram 6% em vinte e cinco das maiores cidades do país. Em Junho de 2017, a Agência de Estatísticas Judiciais emitiu um relatório no qual estimava que todos os anos são cometidos 250 mil crimes de ódio na América.[22] Dos crimes participados (calcula-se que metade não o é), 48% envolvem preconceitos raciais. No último ano, o número mais elevado de vítimas registou-se entre os hispânicos, ficando os afro-americanos em segundo lugar.

			Após as eleições presidenciais de 2016, as escolas do país tornaram-se um local cada vez mais comum para a ocorrência de crimes de ódio. A perseguição de estudantes muçulmanos e de outras minorias aumentou significativamente. Nas instalações das universidades assistiu-se a um aumento da propaganda supremacista branca[23] e muitos hispânicos relataram que lhes foram dirigidos comentários como «volta para o México» — mesmo sendo cidadãos dos EUA ou não tendo origem mexicana. Uma mulher, cuja família já vivia na Califórnia antes de a região se tornar um Estado, contou que quando estava a falar ao telemóvel em espanhol uma mulher passou por ela e disse-lhe: «Mal posso esperar para que sejas deportada.»[24]

			Em Fevereiro de 2017, num bar de Olathe, no Kansas, um indivíduo, irado, exigiu ver os documentos de dois homens indianos que, na verdade, tinham estudado nos EUA e trabalhavam legalmente nos EUA. Gritando-lhes «Saiam do meu país!», o antagonista precipitou-se para fora do bar e a seguir regressou para disparar contra os dois homens, matando um e ferindo o outro.

			À medida que o Verão se aproximava, a violência começou a invadir a política. Em Junho, a Fox News filmou um congressista do Montana a atirar ao chão e depois a esmurrar um repórter, um ataque não provocado. No dia seguinte, um eleitor do Montana ameaçou uma equipa da CNN: «Têm sorte se ninguém vos der um tiro.»[25] Dois candidatos do Partido Democrático, alvo de repetidas ameaças de morte, retiraram-se da corrida eleitoral contra os republicanos. Uma dessas desistências aconteceu na pequena cidade de Binghamton, perto do local onde vivo, no centro do Estado de Nova Iorque. O candidato democrata à Câmara, Michael Treiman, director de uma empresa de painéis solares, anunciou a desistência da candidatura contra o presidente republicano da Câmara de Binghamton depois de ter recebido e-mails com ameaças de fazer «coisas atrozes» à sua mulher e aos três filhos. Nesse dia, um homem não identificado passou pela sua casa, numa carrinha, gritou «liberal nojento» e atirou uma lata de soda, que atingiu Treiman nas costas quando tinha o filho pequeno ao colo.

			A incivilidade e a violência estão presentes em ambos os lados do fosso cada vez mais profundo que divide a nossa política. Ainda nessa semana, um tiroteio deixou o país estupefacto. Num campo de basebol frente ao Capitólio, do outro lado do rio Potomac, em Washington, DC, membros republicanos do Congresso estavam a treinar para o jogo de basebol entre democratas e republicanos que se realiza anualmente; o jogo destina-se a angariar fundos para obras de caridade e tradicionalmente é uma trégua na política partidária. Um homem de sessenta e seis anos do Illinois, desempregado — que já tinha escrito cartas ao editor do Belleville News-Democrat, a dizer que os republicanos «favoreciam os ricos», e que publicou nas redes sociais mensagens como «É Altura de Destruir Trump & Ca.» —, apontou uma arma através da vedação do campo, abriu fogo e feriu quatro membros do Congresso, um deles com gravidade, antes de ser fatalmente atingido pela polícia do Capitólio.

			Para algumas pessoas, o ataque apenas lhes alimentou a ira. No dia a seguir ao tiroteio, Claudia Tenney, recém-eleita congressista do centro de Nova Iorque, recebeu um e-mail onde se lia, no espaço do assunto, «1 baixa, faltam outros 216…» e cuja mensagem incluía a seguinte frase: «Será que NÃO está à espera disto?» A porta-voz de Tenney disse que o seu gabinete recebe ameaças semelhantes a toda a hora. Na página oficial do Facebook da congressista alguém tinha publicado, a propósito do Memorial Day, uma mensagem a respeito do seu filho, fuzileiro dos EUA que na altura se encontrava em missão no Médio Oriente: «Espero que o seu filho volte dentro de um saco.»[26]

			Todo este horror desenrola-se numa cultura política severamente polarizada, em que cada lado acusa o outro de cada vez menos tolerância, insultos e tacanhez.

			Como chegámos a este ponto?

			Os críticos do Presidente Donald Trump atribuem a deterioração da nossa vida pública ao que ele disse e fez — como incitar a animosidade contra os imigrantes, proferir comentários degradantes sobre mulheres, lançar tweets enfurecidos a qualquer pessoa que o censure e encorajar os apoiantes a agredirem os protestantes anti-Trump —, baixando o nível da política americana e dando rédea solta aos piores instintos dos políticos. Muitos dos eleitores que apoiaram Donald Trump politicamente mostraram-se descontentes e criticaram estes actos em público. Outros comentadores criticaram a intolerância à esquerda, considerando que favoreceu a eleição de Trump e a nossa guerra civil cultural. Nas instituições de ensino superior, oradores conservadores viram os seus convites cancelados porque alguns estudantes e docentes não concordavam com as suas ideias, ou foram impedidos de falar quando compareceram ou mantidos à distância com ameaças de violência. Num artigo publicado em Setembro de 2015 no Atlantic, «The Coddling of the American Mind», Greg Lukianoff, advogado especializado em Direito Constitucional, e Jonathan Haidt, psicólogo social, chamaram a atenção para o facto de que desde 2000 foram lançadas mais de duzentas e quarenta campanhas em universidades dos EUA (na sua maioria a partir de 2009) para impedir que figuras públicas participassem em palestras nas instalações universitárias. Em muitos sectores da sociedade, o politicamente correcto abafou o debate aberto sobre questões controversas das quais as pessoas podiam, em boa consciência, discordar. Muitas pessoas têm sido chamadas de preconceituosas quando as suas convicções morais ou religiosas não têm a aprovação de outras.

			Devemos falar destes assuntos com os nossos filhos de uma maneira que seja adequada às suas idades. Pergunte-lhes ao jantar: «A que comportamentos tens assistido na escola?», «Como se tratam uns aos outros?», «Falam das notícias?» O que deveríamos fazer se ouvíssemos ou víssemos alguém ser maltratado, como a senhora hispânica a quem uma transeunte disse: «Mal posso esperar para que sejas deportada»?

			Converse com os seus filhos: «O que pode cada um de nós fazer para mostrar respeito, contenção e um espírito aberto, especialmente quando discordamos de alguém?», «Como podemos mostrar respeito por pessoas que não partilham da nossa opinião?»

			Como podemos encorajar o civismo e o respeito pela diferença — nas escolas, nas universidades, no nosso local de trabalho, na Internet e também nas nossas casas, onde as palavras ríspidas e ignorar o que o outro diz podem ser comportamentos deveras comuns?

			Queremos que os nossos filhos sintam que ser um cidadão numa sociedade democrática implica pensar em questões como estas. Queremos transmitir-lhes a noção de que estamos numa encruzilhada na história da nossa democracia, onde a qualidade da nossa vida pública ou vai melhorar ou continuar a degradar-se. Como pais e como professores, temos a responsabilidade de tentar influenciar esse rumo de todas as formas ao nosso alcance.

			Vou dar-lhe apenas um exemplo de possibilidades positivas — este é retirado das aulas de um consciencioso educador do carácter. Tim Leet tem cinquenta anos, ensina ética aos alunos do secundário na Columbus Academy, perto de Columbus, no Ohio, e recentemente publicou um e-book intitulado Ethics and Identity. Leet estava profundamente inquieto com o que viu, como os níveis mais baixos de sempre de civismo e verdade durante a campanha para as eleições presidenciais de 2016, e receava o que isso pudesse significar para a nossa democracia. Queria debruçar-se sobre esta questão e criar um fórum para debater opiniões no qual todos os alunos da escola participariam. Enviou-me um e-mail a partilhar o resultado a que chegou, trabalhando com colegas e representantes dos alunos — ao que me parece, uma abordagem com a qual todos temos algo a aprender:

			Estamos a promover uma série de conversas com estudantes, ao estilo conversas de café, acerca de assuntos de interesse relacionados com as eleições e a nova liderança política. A primeira intitulou-se «Escutar as diferenças». Tínhamos dois grupos de quatro pessoas e foi simplesmente pedido a cada um dos oito estudantes que explicasse as suas razões para apoiar ou opôr-se à nova liderança. O desafio, para todos nós, consistia em escutar os outros numa atitude de respeito, sem contrariar ou refutar. Decorreu com serenidade e foi incrivelmente intenso. Acontecimentos como este costumam reunir entre quinze a vinte alunos — este fórum reuniu cento e cinquenta!

			Ao discutirmos em família os desafios que a nossa democracia agora enfrenta devemos encarar as nossas lutas numa perspectiva global, tendo em mente aquilo com que muitas outras sociedades têm de lidar. O ódio entre «nós» e «eles» continua a flagelar a Humanidade. Em muitos países, a prisão e a tortura ainda são métodos de controlo político. As guerras provocam um sofrimento indescritível. O terrorismo é uma ameaça constante. Pessoas são bombardeadas, decapitadas, enterradas vivas ou perseguidas e oprimidas por causa da sua etnia, religião, orientação sexual, das suas convicções políticas ou outras diferenças. A batalha contra estes males nunca termina.

			Por fim, a não ser que subestimemos o desafio de erguer a fasquia do civismo e da decência humana na América de hoje, não devemos cometer o erro de pensar que tudo estava bem na era pré-Trump. Ainda antes de as campanhas para as primárias das eleições de 2016 arrancarem, já havia sinais abundantes de forças obscuras que se tornavam mais fortes. No início de 2015, o Pew Research Center referia que, embora a geração do milénio seja mais tolerante do ponto de vista racial, instituições de ensino superior de todo o país estavam a ser palco de arrepiantes atitudes racistas, que não se viam há décadas.[27] O anti-semitismo também estava a erguer a sua cabeça medonha. A 7 de Novembro de 2013 — na véspera do 75.º aniversário da Kristallnacht, o violento massacre de judeus que ocorreu na Alemanha nazi em 1938 —, o New York Times publicou um artigo de primeira página a documentar o desenfreado anti-semitismo numa escola de uma localidade rural onde as famílias judaicas constituíam uma pequena minoria.[28] Havia suásticas por toda a parte — nas paredes, nas mesas, nos cacifos, nos manuais escolares, nos ecrãs dos computadores, num escorrega no recreio, muitas vezes com a expressão «morre judeu».

			Quando e como devemos falar com as crianças sobre estes acontecimentos? Alguns pais tentam proteger os filhos de todo este horror. É compreensível; não queremos que eles pensem que as más notícias que fazem os títulos da actualidade representam a vida da maioria das pessoas. No entanto, muitas vezes as crianças apercebem-se de mais do que aquilo que julgamos e precisam da nossa ajuda para processarem a informação. A partir dos seis anos são capazes de participar em discussões sobre crueldade e perseguições; por vezes, as crianças de nove anos conseguem surpreender-nos com um entendimento sofisticado de pressões sociais antagónicas. Faça-as falar; pergunte-lhes o que pensam. Ajude-as a interpretarem o que vêem e ouvem.

			O mais importante de tudo: inverter as tendências destrutivas que estão a trazer à tona o lado pior de muitos americanos e progredir no sentido de uma sociedade melhor, mais respeitadora, depende de cada um de nós — e começa em casa. Informe-se, juntamente com a sua família, a respeito da nova iniciativa nacional Better Angels (http://better-angels.org/), que tem por objectivo «ajudar os Americanos a ultrapassarem os insultos e unir as pessoas de todo o espectro político num terreno comum».
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